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Pela instrucção

De accôrdo com o Sr. Dr. 
Inspector Medico Escolar, o 
digno sr. Prefeito Municipal 
lavrou a nomeação dos srs. 
Manuel de Oliveira e Bento 
de Arruda para procederem 
ao recenseamento escolar.

Era uma inadiavel neces­
sidade, afim de ser bem cum­
prida a lei que estabeleceu 
a obrigatoriedade do ensino 
primário neste município.

Em boa hora tambem re­
solveu o sr. Prefeito apro­
veitar os dois recenseadores 
para obterem uma estatística 
geral da população desta ci­
dade.

O s srs. recenseadores teem 
encontrado em geral a boa 
vontade da população; tendo- 
se desta maneira tornado re­
lativamente facil a sua in­
cumbência.

Este recenseamento esco­
lar, que nenhuma relação tem 
com o sorteio militar, é uma 
excellente medida, pois desta 
maneira ficaremos conhecen­
do a população total de Itu 
e o numero de crianças em

condições de poderem fre­
qüentar a escola.

A escola deve ser a base 
da nossa incipiente naciona­
lidade.

Assim o comprehendeu a 
Republica Argentina, pois a 
instrucção primaria obrigato- 
rio é o factor mais efficiente 
da assimilação dos elementos 
,que irão constituir a nossa 
nacionalidade.

Nada mais dissolvente do 
que o indifferentismo.

O  indifferentismo é a mor­
te, é o aniquilamento.

Nenhum povo pode ser 
indifferente aos interesses vi- 
taes da sua nacionalidade.

Esta só pode existir quan­
do o povo se compenetra 
dos seus deveres e sabe usar 
dos seus direitos.

Para poder conhecer, po­
rem, os seus direitos e os 
seus deneres é preciso que 
a criança seja educada nos 
sãos princípios da moral.

E’ preciso em uma palavra 
que a criança se instrua.

Em “notas” publicadas nes­
te jornal já foi dito o ne­
cessário para que não seja­
mos obrigados a repetir.

Na instrucção está a base 
do nosso resurgimento social, 
politico e economico.

Temos excellentes escolas 
regidas por competentes pro­
fessores.

Só falta que as crianças 
occorram ás escolas onde ellas 
irão aprender o necessário 
para a grande lucta pela vida.

Esta, dia a dia, se torna 
cada vez mais difficil e só 
vencem os mais competentes.

Em qualquer terreno em 
que se colloque no mundo, 
a lucta desenvolve-se mais 
favoravel para aquelles que 
na instrucção primaria foram

buscar os conhecimentos prá­
ticos da leitura e contabili­
dade.

Não se confunda, porem, 
instrucção primaria com a 
carreira das letras.

A instrucção prirjiaria é 
utjj para todos, doutores ou 
não. .

res da civilização. Não vale fa- 
zer-mos confrontos, que só ser­
vem para ferir susceptibilida­
des.

Não se faz mister sairmos 
de Itu para darmos p ro v a d o  
que affirmamos. Pondo de 
parte os collegios particulares, 
cuja reputação de ha muito 
ninguém põe em (Juvida e

. „  , aos quaes não tencionamos
gricu ores, ar is as, ope-1 referjr-nos, uma vez que no

rarios, todos teem necessidade momento tratamos das esco-
da instrucção primaria. Ias publicas, baste-nos uma

Propaguemo-la, p o rta n to , vista de olhos pelo nosso Gru- 
usando de todos os meios P° Escolar e pelas 13 escolas 

ao nosso alcance. j isoladas que aqui funccionam-
Elia é o alicerce do nosso Essas escolas foraecem ac' 

.. . . tualmente instrucção a cerca
nacionalismo e ponsso pode- j de j  ^ crianças, transmittin-* 
mos dizer, parodiando a c e - i do-lhes o ensino por processos 
lebre phrase de um escriptor: modernos, perfeitamente do- 

N acion a lism o  ou escrav i- minados pelos nossos dedica- 
dão. dos professores. E ’ um nume-
________________________ ! ro consolador, tendo em vista

a população desta cidade, e
B O itC iE S  A

Transferiram  suas Offtci?ias Ty- 
pographicas , para a rua do Com ­
m ercio, 5 8 .

Instrucção Publica

Por mais que o contestem 
os pessimistas, o progresso 
paulista é um facto. Haja 
vista o extraordinário desen­
volvimento da viação ferrea; 
o augmento prodigioso da 
sua producção agrícola, que 
já hoje não se limita apenas 
ao café; a multiplicação das 
industrias; a criação do g a­
do, com a conseqüente expor­
tação de carne e couros, e, 
p r i n c i p a l m e n t e ,  o alevanta- 
mento intellectual do povo com 
a disseminação da instrucção, 
que hoje está ao alcance de 
tojjag as camadas sociaes.

Já nada precisamos pedir 
ao estrangeiro a esse respei­
to. As nossas escolas— prima­
rias, secundarias ou superio­

res, se não são modelares, pe­
lo menos rivafízam com as 
congeneres de muitos pjyzes 
que, unicamente por serem 
militarmente superiores a n£s. 

#se consideríhi monopolizado-

S I L Y A  que nos faz prever para bre­
ve a extineção completa do 
analphabetismo entre nós. E 
nesse calculo não estão incluí­
dos, como dissemos, os alum- 
nos que freqüentam as esco­
las particulares, que elevariam 
aquelle numero talvez a 2.000.

Uma prova positiva do que 
é hoje o ensino nessas esco­
las é o seguinte facto, que, 
embora tardiamente trazido a 
publico, tem sempre actuali- 
dade. No folheto publicado 
pelo Collegio S. Luiz sobre a 
«Solenne distribuição de prê­
mios», em 12 de Dezembro 
do anno passado, fomos ver 
que entre os alumnos que 
pelo «comportamento, appli- 
cação e progresso literário 
mereceram prêmios e louvor» 
f i g u r a m ,  nos primeiros lu­
gares da l.a  secção do l.o 
anno, justamente os alumnos 
que cursaram o nosso Grupo 
Escolar em 1914 .

# Esse facto, que honra so­
bremodo os competentes e de­
dicados adjuntos desse con­
ceituado estabelecimento de 
ensino, merece ser posto em 
evidencia e melhor não o faría­
mos que publicando abaixo os 
nomes desses alumnos, com as 
distineções merecidas.
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Foram estes:
P o r t u g u e z —m ereceu o p rê­

m io :  Astrogildo Prado Cintra, 
o qual, por ter Conservado 
durante todo o anno o pri­
meiro posto, tem direito a me­
dalha de ouro; prox im os ao  
p rêm io :  Clovis X avier da Cos­
ta e Arthur Leite de Arruda; 
dignos de m enção h on rosa : 
Pedro Ganzerli, Osvaldo L o­
bo e Paulo G alvão; dignos  
d e m en ção : Corintho de To­
ledo, José Elias Zachia e Ulys- 
ses de Almeida Gomes.

F r a n c e z  —  m ereceu o p rê ­
m io :  Pe^lro Ganzerli; proxi- 
m o a o  p r em io :  Astrogildo
Prado Cintra; dignos de m en­
ção  h o n ro sa : Arthur Leite 
de Arruda, Osvaldo Lot)0 e 
Clovis X avier  da Costa; d i­
gnos de m en ção : Corintho de 
Toledo e José Elias Zachia.

I n g l e z — m ereceu o p rem io : 
Astrogildo Prado Cintra; pro- 
mimo a o  p rem io : Osvaldo Lo­
bo; dignos de m en ção honro­
s a :  Clovis Xavier da Gosta e 
Arthur Leite de Arruda; d i­
gnos de m en ção : Pedro Gan­
zerli e Paulo Galvão.

A r i t h m e t i c a  —  m ereceu o 
p rem io :  Clovis X avier da Cos­
ta; prox im os ao  p rem io :  P e­
dro Ganzerli, Osvaldo Lobo e 
Arthur Leite de A rruda; di- 
gnQS de m en ção hon rosa : Jo­
sé Elias Zachia e Astrogildo 
Prado Cintra; dignos de m en­
çã o : Ulysses de Almeida G o­
mes e Paulo Galvão.

G e o g r a p h i a  —  prox im os ao  
p rem io :  Osvaldo Lobo, Clovis 
X avier  da Costa e Arthur 
Leite de A rru d a; dignos de  
m enção h o n ro sa :  Pedro Gan­
zerli e José Elias Zachia; d i­
gnos de m en ção : Astrogildo 
Prado Cintra, Ulysses de A l­
meida Gomes, Benedicto de 
Camargo Penteado, Corintho 
de Toledo e Paulo Galvão.

D e s e n h o —prox im o ao  p re ­
m io :  Clovis da Fonseca Mar­
tins; dignos de m enção honro­
s a :  Clovis X avier  da Costa, 
Astrogildo Prado Cintra e Co­
rintho de Toledo; dignos de 
m en ção : José Elias Zachia, 
Arthur Leite de A rruda e 
Pedro Ganzerli.

Alem desses fomos encon­
trar nomes de antigos alum­
nos do Grupo entre os pre­
miados nos outros annos do 
curso.

Foram estes:

1 í  A N N O , PORTLTGVEZ  — d i­

gnos de menção honrosa: Paulo
Cruz de Faria e Arlindo Jo­
sé dos Santos; dignos de menção: 
O lavo da Costa Pinho, Joa­
quim Fonseca Junior e Ra- 
phael Roldam. F r a n c e z —p ro ­
xim o ao p rem io : Arlindo José 
dos Santos. I n g l e z  —proxim o  
ao p rem io : Arlindo José dos 
Santos; dignos de menção honrosa: 
Olavo da Costa Pinho e P a u ­
l o 'C r u z  de Farias; digno de 
menção: Joaquim Fonseca Ju­
nior. MATHEMATICA— dignrs de 
menção honrosa: Paulo Cruz de 
Farias, C aetano Ruggieri, A r­
lindo José dos Santos e J<fsé 
Ignacio da Luz C in t r a  digno 
de m enção: Joaquim Fonseca 
Junior. G e o g r a p h i a — dignos de 
menção honrosa: Arlindo José
dos Santos e Raphael Roldam; 
dignos de menção: José Ignacio 
da Luz Cintra, João Antunes 
Junior, Clovis Castanho C ar­
neiro, Joaquim Fonseca Ju­
nior e Olavo da Costa Pinho. 
DESENHO—proxim os ao p rem io : 
Arlindo José dos Santos e 
Paulo Cruz de Farias; digno 
de m enção: Raphael Roldam.

III  ANNO, P o r t u g u e z  — 
gno  de menção honrosa: Alberto 
de Toledo Prado. I n g l e z — di­
gno de m enção: Alberto de Tole­
do Prado e Vicente de Almei­
da Gomes. C h o r o g r a p h i a  e  
G e o g r a p h i a — digno de menção 
honrosa: Affonso Celso Mauri- 
110; digno de menção: Alberto 
de Toledo Prado e Vicente de 
Almeida Gomes.

IV A N N O — Em toda as 8 
matérias deste anno o alumno 
Carlos de Vasconcellos Prado 
foi digno de menção, simples OU 
honrosa.

Notas . . . 
. . . r  Noticias

O Municipio

Com o numero de 3 0  de 
Ju lho proximo passado, ter­
minamos o terceiro trimestre.

Aos caros assignantes e 
amigos communicamòs f/ipe 
transferimos as nossas Re­
dacção e officinas para a
RUA DO COMMERCIO, 5 8

* •* *
A  Queda (íe ^orieia

•
O Jbrilhante feito das ar­

mas do exercito italiano no 
Isonzo com a tomada da ci- 
daae de Goricia, fé>i recebido 
pela colonia italiana, residen­

te nesta cidade, com demons­
trações significativas de ale­
gria e respeito, ao ribombar 
solenne das baterias.

Diversas casas i t a l i a n a s  
hastearam a bandeira trico­
lor que, baloiçando ao so­
pro de uma leve brisa do 
sul, era como que a mensa­
geira enviada pelo primeiro 
belsagliere que, pondo o pé 
no solo conquistado, mandas­
se dizer aos seus irmãos des­
ta parte do oceano— V i v a  a 
P a t é i a  i r r e d e n t a .

—  Afim de commemorar a 
queda de Goricia o sr. Vicen­
te Gandini offereceu ante-hon- 
tem em sua residencia, um 
jantar aos seus hospedes e 
amigos.

Á mesa, alem dos hospedes, 
tomaram assento os srs. José 
Contipelli, Thomaz D’Onofrio, 
Nunciante Casciello, Tobias' 
Perfetti, Tristão Junior, Oc- 
tavio Cioffi, Ernesto Fausto e 
Affonso Borges pelo R epubli­
c a ,, A. Magalhães pela C idade  
de Itity J. Santoro correspon­
dente do ”Fanfulla” e F. Tei­
xeira por esta folha.

Ao dessert o sr. José Con­
tipelli fez fuma saudação á 
imprensa local.

Respondeu a esta, em nome 
dos collegas, o sr. Affonso 
Borges.

Ao levantarem-se da mesa 
foram erguidos enthusiasticos 
vivas em honra da Italia, do 
Rei e do Brasil.

Agradecemos ao sr. Gandi- 
dini as gentilezas dispensa- 
sadas ao nosso representante.

* •* *
Foí>t-IííiII

Chegam hoje pelo trem 
das 10 horas os sporimen 
da Associação Sportiva S. 
José» de Mayrink, para com 
os jogadores do « União O- 
peraria Foot-Ball » disputa­
rem um «matcb > de foot-ball, 
no ground do largo do C ar­
mo.

Na séde social á rua da 
Palma, n.° 36 será offereci- 
do aos nossos hospedes, um 
lauto almoço por volta das 
10 e meia horas.

As 12 e 30 terá começo 
o jogo dos segundos teams 
e, terminado este, dar-se-ha 
o encontro dos primeiros.

A Corporação musical 30 
de O stubro», dará com a 
sua presença, maior brilho ao 
tão sensacional encontro.

O  primeiro team do "União 
Foot-Ball, está assim cons­
tituído:

1.° T eam
Misorelli 

T i t a — Cam argo 
• Mi scon e— L e ite — Serafim  
A v ih --T u n y -G e n y ~ T h o m a z -S ilv a

Jris-Rink

A empreza Gom es & M on­
teiro, exhibiu esta semana 
bons film s.

Hontem deu-nos a em­
preza o grandioso drama de 
extraordinário enredo policial, 
em 10 partes, O Teu Amor 
me rehabilita.

Hoje os se u s  program- 
mas annunciam :— Sem M ãe, 
em 5 partes e Amores de 
Artista, em 6 partes, da fa­
brica Gaumont.

Para amanhã a empreza 
promette A Princeza Nadina, 
em 7 partes, creação de uma 
fabrica italiana tendo como 
interprete a seduetora actriz 

#Aary Bayma Riva.
*

* *
V isitantes illustres

Na próxima quinta-feira, 
17 do corrente, devem che­
gar a esta cidade, de passa­
gem para Porto-Feliz os srs. 
drs. Oscar Rodrigues Alves 
e Cândido Motta, secretários 
do interior e da agricultura.

S. exs., que virão acompa­
nhados pelos deputados da 
zona, serão festivamente re­
cebidos nesta cidade pelo di- 
rectorio do Partido Republi­
cano e pela Camara Muni­
cipal.

** *

Convite
Da Directoria do « União 

Foot-Baíl» recebemos um of- 
ficio, convidando-nos para as 
festas levadas a effeito em 
homenagem ao s jogadores 
de Mayrink.

Já  destacamos dentre os 
n o ss o s  collaboradores, um 
que de perto acompanhará 
os festejos, e, muito gratos á 
Directoria do « União O pe­
rário», desde já  confessa- 
mo-nos.

** *

Inspector escolar
Ha já . alguns dias acha-se 

nesta cidade, em visita de 
inspecção ás escolas publicas 
do município, o illustrado ins­
pector escolar sr. Leopoldo 
de Sant'Anna.

S. s. já inspeccionou o 
Grupo Escolar e todas as es­
colas da cidade e dos bairros, 
sempre acompanhado pelo  
dedicado inspector-medico dr. 
Braz Bicudo, tendo recebido 
nessas visitas muito boa im- 
pressão.^ •
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Movimento escolar
O  mez de Julho proximo 

findo teve no nosso Grupo 
Escolar e escolas isoladas es- 
taduaes e municipaes, o se­
guinte movimento:

Grupo Escolar 
Alumnos matriculados 646 
Frequencia media 528,8 

De sede 
Alumnos matriculados 299 
Frequencia media 230

De bairro 
Alumno matriculados 206 
Frequencia media 166

Nocturnas 
Alumnos matriculados 121 
Frequencia media 77

Municipaes 
De bairro 

Alumnos matriculados f3 ?  
Frequencia media 108

Particulares 
Externato S. José 
Alumnos matriculados 200  
Frequencia media 184

Sorocabana
Conforme promettemos no nosso numero passado 

damos abaixo o novo horário em estudo, e que depois 
será submettido a approvação do governo.

A Directoria da Sorocabana satisfará por completo os 
intuitos dos habitantes desta zona, ligando no trem que 
parte de S. Paulo ás 15 e 25  e no que parte de Piraci­
caba ás 12 horas um vagão destinado aos passageiros da 
ituana.

Acreditamos não haver descabida exigencia no pedi­
do que á Directoria da Sorocabana, por nosso intermedio, 
faz o povo servido pela secção ituana.

*
* *

F e sta  da Boa Morte
Realizam-se, amanhã a so- 

lenne procissão de N. S. da 
Boa Morte, e, depois de ama­
nhã a de Assumpção de N. 
Senhora.

Para o annuncio que publi­
camos na nossa 4.a pagina 
chamamos a attenção dos lei­
tores.

T r e n s  D i á r i o s P . Ch. P . Ch.

De S. Paulo a Itu V. May. 5,30 9,10 15,25. 19,10
» Itu a S. Paulo » » 5,20 9,40 15,40 19,30
» » a Piracicaba 19,10 22,45
» » a S. Pedro 9,1 (T 15,0
» » a Jundiahy 9,10 11,40
» » a Guanabara 9,10 12,0
» Piracicaba a Itu 12,0 15,40
» Guanabara a Itu 13,0 15,40

T rens j  vezes p o r  semana

Ás segundas, quartas e sextas
De Itu a Guanabara 4,54 7,0
» Guanabara a Itu 16,50 19,40

Ás terças, quintas e sabbados
De Itu a Jundiahy e S. Paulo 4,54 7,50 9,15
» S. Paulo a Itu Via Jund. 11,50 15,40

!

Nota— O trem diario das 13# h. de G uanabara a Itu, 
faz baldeação em Itaicy. Os trens é e  Itu a G uanabara e de 
Guanabara a Itu, das segundas, quartas e sextas estão em 
correspondência com os da Paulista e Mogyana.

O trem que parte de Itu a S. Paulo ás 5 ,20 , sae de Itai- 
cy ás 4 ,0 .

€onferencia
T eve exito completo a con­

ferência levada a effeíto, na 
cidade de S. Roque, pela jo ­
vem Ophelia Blackmani, fi­
lha do nosso amigo profes­
sor Blackmani.

** *
Licença

Requereram licença as ad­
juntas do Grupo Escolar, d.d. 
Philomena de Toledo e Be- 
nedicta Seckler.

M n f r t i o  l i a r i a !

Fez annos:
No dia 11 a gentil senho- 

rita Lourdite MendeS, filha do 
nosso amigo Luiz Antonio 
Mendes.

Fazem annos:
Hoje a graciosa senhorita 

Cizinha Pinto, filha do sr. 
Augusto de Oliveira Pinto

Amanhã a distincta senho*- 
rita d. Synesia Nazareth C a r­
neiro, irmã do nosso amigo 
Gilberto Carneiro; o nosso 
amigo Luiz G on zaga  da Co^- 
ta, dedicado p r o f e s s o r  do 
Grupo Escolar, e o estimado 
jovem João Baptista Mendes, 
dedicado auxiliar da Pharma­
cia Alves.

No dia 18, o intelligente 
menino Feliciano, filho do sr. 
Gastão Bicudo.

** *
Em visita á sua familia, 

acha-se entre nós o jovem  
Cassio Fonseca.

Miscellanea
0 fumo e seus inconvenientes

Oue o fumo seja um veneno ninguém o pó- 
de discutir. Para o fumo como para todos os 
venenos ha uma dóse que mata e, quando 
uzado moderadamente, vae prejudicando com 
o tempo.

As folhas da planta do fumo contêrh varias 
substancias, das quaes a mais importante é a 
nicotina. Quando applicada isoladamente é a 
nicotina poderoso veneno, que póde matar, 
mesmo tomada em pequena quantidade.

Os amantes do fumo, sejam fumantes ou 
tomadores de rapé, não podem fugir ás más 
conseqüências do seu habito. Naturalmente, 
quando a folha do fumo é queimada, fazem-se 
grandes transform ações chim icas. Quando o 
fumante aspira a fumaça a nicotina é absor. 
vida em forma de gaz. Se  apenas passasse pe­
la bocca e se deitasse fora, não fazia mal 
senão á bocca. O eífeito do fumo depende da 
sua absorpção.

O fumo é muito volátil e facilmente passa 
da bocca ao sangue. Quando o fumante traga, 
passa a fumaça pelas cordas vocaes. Muitos 
gazes do fumo são irritantes e todos quentes. 
Assim quem fuma estraga a voz, mais cedo 
ou mais tarde. E  ainda póde acontecer peior. 
Ha uma grande differença entretanto, entre 
fumar levemente^ passando a fumaça apenas 
pela bocca e sendo logo deitada forat e o 
tr jg a -la , levando-a aos pulmões Um grande 
numero de homens fuma e não se vê appa-

rentemente o mal que isso lhes faz. O facto é 
que o corpo humano se adapta aos gazes do 
fumo sem se desequilibrar. Em  outras pala­
vras, o ccrpo immuniza-se contra o fumo.

O augmento do consummo do fumo não 
chama a attenção, assim como acontece com o 
opio e outros venenos. Depois de certo tem­
po a dóse que se toma nao satisfaz; deseja-se 
mais. F ica  o habito estabelecido, e vão se fa­
zendo no corpo certas mudanças.

Nicotina, ou morphia de opio, penetrando no 
corpo produz uma substancia que tem elfeito 
opposto, produzindo uma pequena inquietação 
ou desequilíbrio. Quando se toma nova cMbse 
fica-se de novo satisfeito e estabelece-se como 
que um «circulo vicioso». Dizem que o fumo 
tem bom effeito sobre os homens, que os to r­
na mais socegados e satisfeitos. Mas não sa­
bem que o desassocego que sentiam antes de 
fumar já  era produzido pela nltima vez que 
haviam fumado.

Muitos, sô depois que arruinam a saúde é 
que abrem os olhos e ouvidos, *e deixam  de 
fumar de um dia para oi^rc^ Mas isso não é 
bom; deve se fo e - lo  gradualmente. Ha muitos 
meios de enganar essa necessidade. Por exem­
plo: fumar sómente depois das refeições ou em 
hora determinada do dia; ou tomar como re 
gra nunca trazer fumo nos bolsos. E  os que 
não fumam não comecem, não aprendam esse 
vicio •

*
* *

Botas de madeiras allemâs

O couro subiu a um#preço fabulos# na Al- 
lemanha, desde o começo da guerra, e os ob

ijectos de couio alli custam agora mais do do­
bro. Torna-se muito penoso esse estado de 
cousas para o fornecimento do exercito. Em  
muitas cidades a gente pobre procura agora 
substituto para esse m aterial. O feltro substi- 
tue o couro na parte de cima do ca lçad o ... 
Outro material tembem muito empregado no 
seu lugar é a lona forrada.

Uza se madeira para as solas e segundo di­
zem os jornaes allemães, descobriram um meio 
de tornar o pau flex*vel, fazendo-o perder o 
ruido que fazem os tam ancos. O preço des­
sas botas é muito reduzido. Infelizmente ellas 
duram pouco.

*
* *

Atraz de Verdun
A França depende do transporte de auto- 

tomoveis na defeza de Verdun, e os automó­
veis francezes têm mostrado a sua efficiencia, 
apezar de todas as linhas estrátegicas, cons- 
truidas pelos Allemães antes de começar o 
grande assalto. O alto commando francez 
constituiu uma commissão especial para estabe­
lecer um serviço, com impeccavel regularidade, 
de 2 0 0  secç^es de autom oveis— isto é, uns 
4  0 0 0  vehiculos. Todos esses carros são for­
necidos de petroleo, oleo e graxa. Tod os os 
dias percorrem umas quarenta e cir.co milhas, 
e consomem 4 0 .0 0 0  galões de petroleo, mais 
de 4 .0 0 0  gplões de cleo e cerca de 4 .4 0 0  li­
bras de graxa. No districto reservado á trac- 
ção automobilista, cerca de umas 2 . 0 0 0  lorrai- 
nes passam diariamente nas duas direcções — 
mais ou menos uma lorrainc de 25  em 25 
5< gundos.



MUNICÍPIO d e  ITU

Programma da Festa de fM. Senhora da Boa 
IVIorte e Assumpção

Q u e os fe ste iro s  a b a ix o  a ssig n ailo s le v a rã o  a  e ffe ito  nos d ias  11, 1 2 , 1 3 , 1 4
e 1 5  de A G O S T O  P R O X 1 N O  F I C T U K »  #

A' entrada sermão pelo revmo. sr. P. José 
Maria Natuzzi, e em seguida Tantum-ergo e ben- 
çam do SS. Sacramento e posse dos novos fes- 
teiros.

Dias II, 12 6 13 haverá triduo âs 18 horas e 
bençam do Santíssimo Sacramento.

Dia 13, as 19 horas, retreita pela banda ” Uníão 
dos Artistas’ nas ruas de Sta, Rita e S. Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da mãnhã, missa resada 
cjmi eommunhão geral. A ’s 19 horas commovente< 
procissão de Nossã Senhora da Boa Morte, F*'as 
ruas de Sta. Rita e S. Cruz.

Dia 15, alvorada as 6 horas da manhã, pela 
band 1 ”30 de Outubro”. A*s 7 horas, missa resa­
da, com armonium, ás 10 horas missa cantada e 
proclamação de novos festeiros para 1917.  A ’s 
16 horas sahirâ da egreja Sta. Rita as imagens 
de S. Roque e S. Sebastião que devem tomar 
parte na procissão que sahirá da egreja de N. S .  
do Bom Conselho, as 16,30, percorrendo as ruas 
Sta. Rita e Sta. Cruz.

Abrilhantara* as duas procissões as bandas 
” 30 de Outubro” e ”União dos Aristâs”.

Pede-se aos moradores das ruas em que de­
ve pass?r a procissão de illuminarem as frentes 
dòs prédios em que residem. A o  povo de apre­
sentarem o maior numero de^ a n ios. A  orchestra 
esta* a cargo dos maestros João Pedro Correa e 
José Victorio de Quadros.

I TU,  21 de Julho de 1916.

A lbertin a de A lm eida  Toledo  
L uiz G azzola  
A lberto Benedette  
C arlota Bueno de N egreiros
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BORGES &  SILVA
As nossas officinas acham-se pefeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarqo typographico.

E PREÇOS MODÍCOS

58,-RUA DO OOMMERCIO-58
ITU'


